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APRESENTACAO 

Dá-se o nome de "Sistemas de Produção" ao conjunto de práticas 
preconizadas para determinada tecnologia, a fim de que as operaçoes reco- 
mendadas sejam as mais adequadas para a obtenção do rendimento previs- 
to. Para que isto ocorra, a tecnologia deve preencher, bhicamente, o re- 
quisito de ser "útil" para o produtor, ou seja aquela agron6miçarnente vi& 
vel e econbrnicamente renthel. 

Esta publicação apresenta o resultado do Encontro para elaboração 
de Sistemas de Produção (pacotes tecnolúgicosl para cultura do Algodão 
Arbbreo, realizado na cidade de Patos (PB), no período de 26 a 30 de 
agosto de 1975. 

Os trabalhos abrangeram desde a discussão e anslise da realidade do 
produto às recomendações da pesquisa, bem como a descrição dos Siste- 
mas, em niirnero de três, que são wállidos para os municipios de: 

Santa Luzia Cacimba de Areia Passagem 
Várzea S. Jose do Bonfim Quixaba 
São Mamede S. Jose do Sa bugi Salgadinho 
Junco do Seridó Desterro de Mal t a  Santa Terezinha 
S. J6s6 de Espinharas Malta Catingueira 

Patos 

O êxito do Encontro deve-se à dedicação dos produtores, pesquisa- 
dores e agentes de assistência técnica que nele tomaram parte, o que viabi I i- 
zou o alcance satisfatóris de seus objetivos. 

Os aesu ltados são oferecidos As instituições participantes dos t ra ba- 
lhos, a f irn de que estabeleçam as estratkgias de transferência das tecno t o- 
gias recomendadas. 



Destina-se a produtores que aplicam uma tecnologia mais avançada e dispõem 
de m6quinas e equipamentos para o preparo do solo. 

Cultivam o algodão consorciado com o milho e feijão no primeiro ano, têm 
fdcil acesso ao credito rural esáo bastante receptivos is recomendações da assistência t6c- 
nica. 

A cornercializa$o 6 feita diretamente com as usinas de beneficiarnento ou 
azravhs das cooperativas credenciadas, 

Rendimentos mkdias previstos para o Sistema de Produção propoçto - 
( kgJha). 

CULTURAS I?ANO PANO 3?AfWO  ANO  A ANO 

Algodão 
Milho 
Feijão 

I .  Escolha da Area - Consiste na deteminação da área de cultivo, selecionan- 
do-se, dentro da propriedade, as faixas mais adaprhveis a cultura. 

2, Preparo do solo - Consiste nas aperaçss de limpeza do terreno, como se- 
jam: broca, desmatamento, destacamento, encoivaramento e queima, seguindo-se ara- 
ção e gradagem, 

3. Plantio - Feito manualmente em covas, usando-se o esp~arnento e varie- 
dades recomendadas pela pesquisa, 

4. Consórcio - Algodão, milho e feijão, 

5. Tratos c~tturais 

5.1. Desbaste - Efetuando na época oportuna, seguindo-se a or ient~ãoda  
pesquisa. 







5.3, Desolha (mpação) - Deverá ser fe i ta  eliminando-se o brota terminal 
da haste central, quando a planta alcancar 0,80 a 1 ,O0 m de altura, Procede-se também 
a desolha das ramas laterais quando estas apresentarem um bom desenvolvimento. 

5.4. Poda - No final da colheita do f ?ano deve ser feita uma poda de lim- 
peza, que consiste em retirar os ramos secos quebrados e improdutivos. Do 2? ano em 
diante aldm da "poda de limpeza" deve-se tomar a precaucão de "educar" a planta pa- 
ra não ultrapassar a altura de 1,50 m. Tado ramo eliminado deverá ser retirado do meio 
da cultura e queimado. 

5.5. ksrnoitarnento - Proceder a eliminação de plantas que brotam de raF- 
zes remanescentes da veget~ão anterior ou mesmo nascidas de sementes. 

5.6. Coroamento - Efetuar no Soano da cultura uma limpa em círculo ao 
redor das plantas. 

6. Tratos fitossanitários - As pragas devem ser com batidas sistematicamente 
por meio de prilveriz~ões e polvilharnentos com os inseticidas clorados e fosforados 
mais indicados e nas dosagens recomendadas. 

6,  I .  BROCA (Eutino bothms brasiliensis) - F ater pulverizações com 
Endrin (Endrex), Parathion rnetíliço (Folidol), Joxafeno, por ocasião do desbaste, nas 
proximidades do colo das plantas, nas dosagens recomendadas pelos fabrfcan teç. 

6.2. PULGAO (Aphis gossypii) - Fazer pulveriza~ões no início do ataque 
com Kilval, Fostion ou Metasystox, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

6.3. C U R U Q U E ~  (Alabarna argilaceal- Usar Parathion etílico (Rodiatox) , 
Parathion met ílico ( Folidol), Gusathion, Malathion e similares, na inicio do surto, nas 
dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

6.4. COMBATE A SAWA (Atta sexdens) - Com formicida Shell, Nitro- 
sim, Tatuzinho, Formicidal, ou formicida em pó Rhodia. 

6.5, LAGARTA ROSADA (Plafyedra gossypiella) - Fazer ptllverizacÕeç 
sistemáticas, no inicio da floracão, com intervalos a depender do efeito residual do in- 
seticida, usando DDT, Sewin (Carvin, Dicarban, Menkatol ou Shellvin), nas dosagens re- 
comendadas pelos fabricantes. 

7. Colheita - A colheita deve t e r  inicio quando aproximadamente 25% dos 
capul hoç estiverem abertos, evitando-se que parte da produção se perca pelo esfacela- 
mento dos capulhós e consequentemente sua mistura com sujeiras no solo. Deve-se evi- 
ta r  dias chuvosos e a apanha quando os captllhos estão ainda orvalhados. Não mistu- 
rar o material de inferior qualidade com o algodão de 1 a,, ou pela menos prweder no 
paiol a uma catagem do algodão tipo "~rueira"~ 

8. Armazenarnento - Armazenar o algodão çol hido em locais abertos, secos e 



arejadas. Atentar para o risco de incêndio e a presença de pequenos animais no depósi- 
to de algodão. 

9.  Comercidização - Comercializar diretamente com usineiros ou cooperati- 
vas credenciadas, evitando-se o intermedihrio. 



COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO NO 1 
(ROR HECTARE) 

Broca 
Deitubada 
Destacamento e queimada 

ESPECI FI C A G ~ E S  

dfh 
dlh 
dlh 

2, PREPARO 00 SOLO E PLANTIO 

UNI D. 

A q ã o  e gradagem 
Mareação das niveladas 
Marcqão, coveamenta e plantio: 

Algodão 
Milho 
Feijão 

3. IiNSCrMOS 

Sementes 

I?AMO 
Quant. 

Algodão 
Milho 
Feijão 

Defensivos 

2?ANO 
Quant. 

Formieida 
Inseticida 

4. TRATOS CULTURAIS 

 ANO 
Quant. 

Capinas a cultivador 
Retoques 3 enxada e desbaste 
Desol ha 
Pcda, retirada da mato e queima 
Combate 3s pragas 
Roço e ço raamento 
Desmoitamento 

dlh 
dlh 
dfh 
dlh 
dfh 
dfh 
dlh 

4?ANO 
Quant. 

5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

5 ? ~ N 6  
Quant, 

Algodão 
Milho 
Feijao 

dth 
dlh 
d /h 

Algodão 
Milho 
Feijão 



Destina-se a produtores que exploram um número em tomo de 10 hectares. 
dispondo, na propriedade, de cul tfvador e animais de trabalho que possi bilitarn a rneca- 
nização t r q ã o  animal. 

Cultivam a algodão em consórcio com a milho e feijão, no primeiro ano e são 
receptivos recomendacães da assistência tecnica. 

São enquadrados neste nivel cerca de 60% dos produtores da região. 

Rendimentos rngdios previstos para o Sistema de Produção proposto - (kgJha). 

CUCTU RAS l?ANO ZOANO ZO ANO 4 0 ~ ~ 0  SPANO 

Algodão 
Milho 
Feijão 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha da área - Consiste na sel.ê.20 de glebas mais adagtdveis cultura. 

2. Preparo do solo - Oper@es de limpeza do terreno, corno sejam: broca, 
destacamento, encoivaramenta e queima, seguindo-se aração e gradagern. 

3. Plantio - Feito manualmante, usando-se as variedades recomendadas pela 
pesquisa, no espaçamento de 1 m entre covas. 

4. Consórcio - Algodão, niilho e feijão, 

S. Tratos cullturais - Consiste no desbaste, controle de ervas, amontoa, des- 
rnoitarnento, desolha e poda. 

6. Tratos fitmani thim - Consiste no combate ao curuquerê, utilizando-se 
pulverizador costa1 e inseticidas específicos nas dosagens corretas. 

7. Colheita - Seri iniciada na Bpoca certa com o cuidado de separar o produ- 
to limpo do impuro. 



8. hazsenamento - Consiste na estocagem do produto em gaf pões miados. 

9. C o m e ~ ~ ç ã o  - Diretamente com as usinas de beneficiamento. 

E. Escolha da área - Selecionar glebas com topografia plana ou de ondulação 
moderada, com boa drenagem, e sol os si1 iços argilosos. 

2. Preparo do sdo - Proceder a broca, desmatamento, encoivaramento e 
queima da vegetação inaproveitada, em casos de fieas virgens. Em 4reas j A  exploradas 
erradtcar e queimar os restos de cultura, como meio profililtico, seguindo-se aração e 
gradagem à tração animal. 

3, Plantio - O plantio ser6 feito em curvas de nivel, manualmente ou com 
plantadeira manual, 

3.1. Époe  - Deverá ser efetuado no máximo ate a 2a. quinzena de janei m. 

3.2. Espqamento e Densidade - Manter uma densidâde m ínima de 5.000 
covas, podendese plantar com 2,50 m ou 2,00 m entre fileiras e de 0,50 m ou 1,00 m 
entre covas, deixando-se 2 plantas por cova. 

4. Conshrcio - A consorciação no 1 ?ano de cultivo B drnissTvel, utilizando-se 
o milho e o feijão com fileiras alternada no algodão. Deve ser usada, para o algodão, a 
variedade SL-9193 ou C.7 1 por suas boas qualidades de fibra e produção. Para o milho, 
recomenda-se a variedade Azteca ou Centralmex e para o feijão macassar, as varieda- 
des: Seridb, Alagoano, 40 dias e Pitiúba. Seguir as orientações do Sistema de Produ- 
$20 n? 1. 

5. Tratos cultrtrais 

5.1. Desbaste - Recomenda-se que seja feito manualmente quando as plan- 
ta estiverem com 10-15 cm de altura, deixando-se 2 plantas por cova. Efetuar a práti- 
ca com o solo úmido. 

5.2. Controle das ervas - Esta operação dever4 ser realizada com cultiva- 
dor ; tração animal, fazendo-se a retoque ; enxada, quando necessário. 

Efetuar (t*) limpas no I? , 2?,3? e 40 ano de cultivo. No 50 ano fazer o 
raço com o coromento à enxada. 

5.3. Amontoa - Operação realizada à enxada por ocasião das limpas, que 
consiste no chegmento de terra ao colo do algodão, procurando cobri r as suas raizes. 

5.4. kmoltamento - Feita a enxada ap& a colheita, retirandose as moi- 
tas existentes. 



5.5. Desolha - Ser6 feita quando a planta afcancar uma altura de 80 çm, 
retirando-se manualmente a gema terminal da haste central e dos ramos laterais. 

5.6, Poda - Recomenda-se fazer entre os meses de novembro - dezembro 
apbs as colheitas do 2? e 30 anos, cortando-se o algoda0 na haste central e noç ramos 
laterais de maneira a danificar o menos posçhel a planta. 

6. Tratos fitossanithrios - Combater as formigas cortadeiras sistematicamente, 
e ao curuquerê logo que se iniciar a ataque. 

6.1. CURUQUERI! (.,\Iabarna argilacea) - Usar Parathion etílico (Rodia- 
toxl, Parathion met il ico ( Fol idol), G wsathion, Malathion e simi3ares. 

6.2. COMBATE A S A W A  (I l tta Sesdens) - Com forrnicida Shell, Nitro- 
sin, Tatuzinho, Fomicidol, ou formicida em pó R h d i a .  

7, Colheita - A colheita deve ter inlcio quando aproximadamente 25% dos 
çapul hes estiveram abertos, evitando-se que pane da producão se perca pelo esfacela- 
mento dos capulhm e consequentemente sua mistura com sujeiras no solo. 

Deve-se evi tãr dias chuvosos e a apanha quando os capul hos estão ainda orva- 
lhadas. Não misturar o material de inferior qualidade com o algodão de I ?  , ou pelo 
menos proceder, no paiol a uma catagem do algodão tipo "crueira". 

8. Annazenarnents - Armazenar o algodão colhido em locais cobertas, secos 
e arejados. 

Atentar para o risco de incêndio e a presença de pequenos animais no depb- 
sito de algodão, 

9. Comerddizaçâo - Comercializar diretamente com usineiros ou cooperati- 
vas credenciadas, evitando-se o intermediário. 



COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO NO 2 
!POR HECTARE) 

1, ADAPTAÇAO DA AREA 
Bmca 
Derrubada e retirada da madeira 
Aceiramento, queima e 

encaivararnento 
3estocamento 

ESAEC I FICACOES 

dlh 
dlh 

dnl 
d/h 

1lANO 
Qumt  

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Arwão 3 tração animal 
Marcação das nivefadw 
Marcaçãa, coveamento, plantio e 

replantio: 

4lgadã0 
Milho 
Feijão 

 A ANO 
Quant 

Sementes: 

Algodão 
Milho 
Feijão 

3.~~0 
Qiant 

Defensivos: 

"micida 
Inseticida 

4. T R A T m  CULTURAIS 

4 . ~ ~ 0  
Quant 

Capins A cultivador 
Retoques à enxada a desbste 
Deço l ha 
Poda 
Combate pragas 
Rwo 
k m o i w  

 A ANO 
Quant. 

dlh 
d h  
dlh 
dlh 
d/h 
d h  
dlh 

5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Algodão 
Milho 
Feijão 

d /h 
dlh 
dlh 

Algodão 
Milho 
Feijão 



Destina-se a produtores de baixo nível tecnolúgfco, realizando manualmente 
todas as operaçües que compõem o Sistema de Produção. 

Adotam a consórcio do algodão com o milho e feijão apenas no primeiro ano 
de cultivo e têm acesso ao crédito rural. 

Após a colheita, costumam por o gado para aprweitar os restos de cultura. 

Rendimentos mbdios previstos para o Sistema de Produção proposto - EkgJha). 

Algodão 
Milho 
Fei jSe 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha e preparo da 6rea - Em áreas virgens w capoeiras, consiste na der- 
rubada, encoivaramento e queima. 

2. Plantio - Realizado manualmente. 

3. Consbrcio - Algodão, milho e feijão 

4. Tratos culturais - Consiste no desbaste, controle de ewaç e poda. 

5. Comhte as pragas - Por meio de pulverizaçhs controlar o ataque do cunr- 
quere, praga que mais danos causa a cultura. 

6. Colheita, Annazenamento e Comercialização - A colheita é realizada ma- 
nualmente. O amazenamento consiste na estocagem do produto em local seco e areja- 
do. A produção 4 vendida A Entermedi Brim e usinas de benef iciamento. 

7. Pastejo - Operação de aproveitamento dos resíduos da cultura algodoeira 
para a pecuária. 



1. Escolha e preparo da hrea - 0s solos destinados ao cultivo do algodão não 
deverão ser rn ui to declivoços nem susceptíveis ao encharcamento. Em caço de áreas vi r- 
gens ou capoeiras recomenda-se a derrubada, aproveitamento da madeira, encoivara- 
mento e queima das partes Enaproveitáveis. 

2.1. Epoca - Logo após as primeiras chuvas, normalmente no periodo de 
janeiro e fevereiro. 

2.2. Vaiedada - Recomendam-se as variedades SL 9193 e C.71 que de- 
vem ser adquiridas na C1DAGRO. 

2.3. Foma de plantio - Dever6 ser feita perpendicularmente i maior de- 
dividade do terreno. 

2.4, Eqaçamento e Densidade - Espaçamento recomendado 2m x I rn ou 
2m x 0,5m. 

O plantio 8 feito manualmente usando 6 a 1 0 sementes par cova sendo ne- 
cessário 6 a 10 kg de sementes por hectare. 

2.5. Profundidade - A profundidade de plantio deve ser de 5 cm. 

3. ConsOrcio - Recomenda-se o cons6rcio do algodão, qil ho e feijzo no pri- 
meiro ano; esta prática tem por finalidade aumentar a renda cultural e suprir os produ- 
tores com géneroç de primeira necessidade. 

Utilizar para o plantio o feijão macassar, as variedades Seridó e Alagoano; pa- 
ra o milho, as variedades Azteca e Centralmex. 

Deve-se semear uma fileira de milho e outra de feijão alternando-se as fileiras 
do algodão. Segui r orientaçzo do Sistema de Prdução no 1. 

4. Tratos culturais 

4.1. Desbaste - Dewerá ser feito 20 a 30 dias após a geminação com 10 a 
15 de altura, deixando de 2 a 3 plantas por cova, quando o terreno estiver molhado. 

4.2. Controle das ervas daninhas - A operação 6 feita com uso da enxada; 
o número de capinas será três no primeiro ano e duas do 20 ao 4? ano. No 50 ano ape- 
nas um rqo 6 efetuado. As capinas são condicionadas pelo tamanho das ewas daninhas 
consequ6ncia natural da distribuiçZo das chuvs. 



4,3. Poda - A desolha (capação) será efetuada na cultura de primeiro ano 
no inlcio da floração. A partir do 2f);rro fazer a poda de limpeza que consiste na retira- 
da de galhos mos,  quebrados e queima dos mesmos fora do campo. 

Ser4 efetuado ao mesma tempo o desmaitamento que consiste em retirar 
os ramos brotados dos tocos da vegetação anterior. 

5. Combate pragas - Combater Sis formigas cortadeiras sistematicamente, 
e ao curuquerê logo que se iniciar o ataque. 

5.1. C U R U Q U E ~  (Alabarna argilacea) - Usar Parathion et  dica I Rodia- 
tox): Parathion met ilico (Folidol), Gusathion, Malathion e simil ares, no início do sur- 
ta, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 

5.2. COMBATE A SAUVA (Atta sexdens) - C m  fomicida Shell, 'iUitrosin, 
Tatuzinho, Formicidol, ou formicida em pb Rhodia. 

6. Colheita, Anruizenamento e Comercialização - A colheita será realizada 
manualmente, antes de haver o desprendimento dos capulhos e isentos de umidade, se- 
parando a caragem das colheitas anteriores, evitando desta maneira prejudicar o tipo do 
algodão. O atgodzo colhido deverá ser armazenado em local seco e arejado. 

A comercializaçãs será feita através de cooperativas e usinas de kneffcia- 
men to. 

7. Pastejo - Para aqueles produtores, que adotam a prática de por e gado den- 
tro do algodoal para aproveitamento da pastagem que se desenvolve após a Última 
limpa, recomenda-se fazê-lo somente no periodo compreendido entre a úI tima catagern 
e a primeira chuva, a partir do 29 ano. 



COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO NO 3 
(POR HECTARE) 

Broca, derrubada, miro, queima a 
encoivaramento hld 25 - 

ESPECIFICAÇUES 

2, PLANTIO 

Algocigo 
Milho 
Feijão 

Sementes 

IPANO 
Ouan t 

AlgodZa 
Milho 
Feijão 

4?AN6 
Ouant. 

Defensivos 

 ANO 
Qiant. 

 ANO 
Quant. 

Formicida 
Inseticida 

3?ANO 
Quant. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Capinar A enxada h/d 30 20 20 2!3 
Desbaste h/d 2 
Combte As pragas hld J 3 3 3 3 
Rwo h /ã - - - 
Poda de limpeza e desmoitamento h /d 1 1 f 1 

Alwdgo 
Milho 
Feijão 

h/d 6 15 12 9 
h /d G 
hld 7 

Algodão 
Milho 
Feijão 
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